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ERNESTO ROSSI
¦ 
>

Apezar dos esforços que envidámos,
afim de dar aos leitores da Revista dos
Theatros uma biographia completa de Er-
nesto Rossi, não nos foi possível obter os
dados indispensáveis.

Um distincto amigo, cuja valiosa col-
laboração está de muito promettida á
Revista, comprometteu-se comnosco a es-
crever um esboço biographico • vendo
porém, que se passava o tempo e não
apparecia o cumprimento da graciosa
promessa, soccorremo-nos, para não ficar
este periódico em falta para com os seus
assignantes, do fecundo e nunca assás con-

At

soltado Larousse.

., Ernesto Rossi, o assombroso interprete
de Shakspeare, veio ao mundo em Li-
vurnia (Toscana) no mesmo anno em que

. nasceu Salvini, seu digno emulo : 1829.
Seu pae, que fora ofíicial superior nos

exércitos, de Napoleão I, destinava-o ás
carreiras liberaes.
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/Ernesto Rossi estudava scienciasjufi-
dicas na Universidade de Pisa, quando
uma noite revelou a sua vocação theatral,
depois de uma representação do Oresks,
de Alfieri, interpretado pelo grande actor
italiano Modena.

Foi ás escondidas da família que Rossi
fez a sua aprendisagem, sob a direc-
cão de Modena; depressa tornou-se-lhe
o discípulo predilecto e em breve tempo
occupou a seu lado o segundo logar na
companhia sarda, que o rei Alberto insti-
tuira em Turim, no theatro Carignan,
modelado pela Comedia-Françeza.

Em 1848 essa companhia dispersou-se,
em conseqüência de lhe ter sido retirado
o privilegio real.

Rossi formou então por si uma com-
panhia. Tendo esgotado o theatro de Al-fieri e de outros trágicos clássicos ife-banos, atreveu-se, e um dos primeirosfoi, a interpretar os grandes personagensde Shakspeare.

Ao Hamlet e ao Othelo reuniram-se oOtd, Tartufo, os Salteadores, de Schiller,

1 Ai.

P>^««6:v



'. —y*iwi<mí(T»awaw^íBia

:.'

\

83 —
¦:,'¦.¦•*.'.. V ' 1 ¦¦¦ '¦¦>':-l ¦¦¦¦¦ o Conde *Egmont, Fausto, Kean e Ruu-Braz.

Em 1855, Rossi, que tinha apenas 25annos, foi a Paris em companhia deRistan. Depois de uma representação deFraneesca de Rimini, onde sobresài/a bas-tante „0 papel de Pau,0j ^^ ^ ^gedias Jr^ e J/ária SíMart; o seu es-trondoso successo n'estas duas peças collo-cou no segundo plano todos os artistas
que o acompanhavam.

Dahi por diante, Rossi não cessoununca de ser enthusiasticamente festejadonos pnncipaes theatros da Europa, ecompoz algumas comédias muito interes-santes e applaudidas.'Só faltava ao seu talento a consagraçãode Paris: as representações de Otheh, deHamlete do Cid valeram -lh'a em 1866.As excursões artísticas que emprehen-deu fora da Europa, novos florões ajunta-ram ao esplendido diadema de seu gênio.
_

E nada mais nos é dado accrescentar.
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GONÇALVES DIAS
¦ 
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E O CONSERVATÓRIO

"¦ 
' • ¦

O inspirado cantor dos Tymbirases-
crevia em 1849 o seguinte sobre o Con-
servatorio Dramático Brasileiro:

« Ha theatro dramático, mas não ha
dramas, e, si os ha, não são originaes; e
si o são, não ha quem os represente; e
si os representam, fazem dormir o res-
peitavel! E como não ha -de ser assim ?

« Faz um auctor um drama, e manda o
seu trabalho para o Conservatório; abi está
para um canto sem que ninguém se lembre
delle, e sem que elie se lembre de coisa
alguma! extremamente delicado, pudicocomo uma donzella, com horror ás im-
moralidades do século, rescendendo cedro
e myrrha, segue as regras do Scuderi eas ladainhas das Horas Marianas, e porfim reprova o Ruy-Blas por ser immoral
que uma rainha namore um lacaio, e
permitte a representação de farças, obra
pnma de arte e de estylo, cheia de tro-cadiíhos e de obscenidades de dispersar
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um regimento de Cossacos, mas com umahcção de moral obrigada com que "os anjosno céu, e na terra os homens de bôa von-tade, entoam ao Divino hosannas de purojúbilo.

w

« Vae o drama para o Conservatóriocomo dmamos: - üm dos censores em-'birra com a linguagem, outro com os ca-racteres, outro com a acção ou com amoral, outro emfim com um personagemq«e se lhe afigurou ser a caricatura deum grandalhão ; por conseqüência ras-Pe-se, nsque-se, cancelle-se e emende-see em vez de beijo, escreva-se osculol 
'

« Si Deus permitte que a obra resista aestas differentes mutilações, e si algumaiada lhe abre as portas do theatro, esteactor quer mais isto, o director maisaquillo, repiques de sino, rufos de tam-*ores, incêndios, terremotos, erupçõesvolcamcas para fazer effeito e aquecer osespectadores. Optimo í O inspector dascena monta-o a seu modo, arranja vistas,
pnantasia vestuários, dá licções de pro-nuncw e declamacão, e graças aos es.

¦ 
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forços reunidos de tantas intelligencias, o
próprio auctor desconhece a sua obra, o
publico a reprova com toda a justiça, e
cada um destes censores vae pregando
mysteriosamente aos ouvidos particulares:
E que seria si eu não emendasse aquillo !
Patetas! e que mais lhe haviam de fazer!

«E quereis dramas originaes ! ora muito
obrigado! Mo haja pão nem trigo de
que se faça hóstia, nem vinho Dará a con-

Jm-

sagração, nem galhetaspara o vinho, nem
água, nem calix, nem estolla, nem padre
que officie, nem acolyto que ajude ao
santo sacrifício, e fazei-me o favor de

íouvir uma missa por alma dos fieis de-
funtos! Existe, é verdade, a egreja, o ca-
bido, as grandes -hierarchias, que é o
theatro, a directoria e o conselho dos
accionistas ; existe o sino do campanário
e a corda do badallo, que é o inspector e
o seu secretario, o gallo da grimpa, que é
o Conservatório, o throno aceso, que são
as loterias, a lâmpada moribunda, que é
o rendimento da casa, os fieis contrictos,
que são todos vocês, partículas do respei-

y
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toei, o orgao com seus canudos, quesomos nós os respeitáveis folhetin,não ha missa nem predica eÍ 
*"

leve em ^fo *TeaiG*, e Deus vosieve em conta as vossas boas infm^rte, missa non est. mÇ°eS :
As linhas que ahi ficam transcritasde um periódico antigo, e ou »,a«»hn™ «„ ¦ ^Ue naO Seacham nas obras posthumas do mnd!poeta, não têm felizmwn i ? g

mwk k •/ ieilZüiente, absoluta ap-Pl«caçao a sltUaçào actaal do theatro flummense.;. MU0I1U"
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JOÃO CAETANO EM LISBOA
t ' '¦ ¦ . ¦ a a• .•' . ¦.'¦¦'. . a

:

¦ 

..'¦'*•'

a-; ¦. ¦ ¦ ¦". ,¦ .¦ ¦ '

' *

Do formoso livro Apontamentos de um
folhetinistá, publicado o anno passado pelo
Sr Júlio Cezar Machado, destacamos a
seguinte anedocta, responsabilizando o
elegante escriptor portuguez pela authen-
ticidade do caso :

« Quando elle (João Caetano) veio a
Lisboa, como que para confirmar a sua

•reputação pelo applauso dos portuguezes
(e é para notar que foi elle o primeiro a
emprehender estas visitas, que os nossos
artistas têm depois imitado, indo sane-
cionar a sua nomeada ao outro lado do
Atlântico, visitas que dão vida á civili-
sação e ã arte), acompanhava-o uma ar-
tista, que chegou a ter mais tarde no
Brasil a reputação de actriz de talento.

;•'.¦•¦¦ ;. t_ ¦.

João Caetano, guardando as boas praxes
da prudência e da discripção, foi morar
para uma hospedaria, e aconselhou-a a
que residisse n'outra.

Escolheu a actriz o hotel Alliança,
que era, nesse tempo, na rua do Alecrim.

. ,•.?.•¦¦¦•'•.
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João Caetano estabeleceu-se n'um hotel
da rua Nova do Carmo.

A actriz era formosa; apparecia sósinha,
ia ás noites para uma frisa, ora emS. Carlos, ora em D. Maria; garridamenteenfeitada, vestida sempre com uma ele-
gancia, que poderia peccar um pouco porcerto tom exagerado, que, como diz ooutro, dá de mais na vista, mas que afrescura da mocidade e da belleza delia
auctorisava plenamente. Era um typoegypcio; physionomia encantadora, olhos
e cabellos admiráveis, e a mais bella
boccaque no mundo podesse ser beijada.

Namoraram-lh'a.
Era de esperar; era de receiar, paraelle.

E' bom ser prudente, é bom ser dis-creto, mas em a discripção chegando ao
Ponto de eliminar de. todo um homem,consegue o maior triumpho para a cau-tela e o maior revez para o cauteloso...

João Caetano fora cauteloso de mais.
Eíiminára-se.
O moço que requestava a actriz, in-



90

:|

0^^ íPÔ

f", 
"{ ¦ ¦ ¦ X .

formára-se de quem era a elegante fo^
rasteira que todas as noites nos theatros
parecia dar pela luz dos seus olhos maior
claridade á sala: disseram-lhe que era
artista, que viera com João Caetano dos
Santos, que tinha um nome meio bohe-
mio, meio romântico, e que estava só.

O namorar é uma invenção bôa; e pormaior talento que tenha um homem, ou
por mais elevada que seja a sua situação
e a sua fortuna, tudo que elle disser sem
ser com os olhos, a uma mulher a quemdirija as primeras attenções, pôde ser mais
claro, mas nunca será mais bem per-cebido.

Lá se entenderam os dois: elle da pia-téa, ella da friza; de se olharem passa-ram a escrever-se.; de se escreverem nas-saram a faliar-se.
Mas, porque nunca a mocidade deixede sercreança, e ambos elles eram mocos,dioços no primeiro alvor da vida e da •descuidosa alegria, não contentes de selanarem, nos intervallos de se foliarem,escreviam-se.
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Escreviam-se o que? As mil innocentes
tonterias do amor. Haviam-se despedido
depois da meia noite: mandavam-se demanhan, um ao outro, beijos no papel.De uma vez escreve elle; vae á janeíla,
passa um gallego, chama o gallego, vem o
galíego, dá a carta ao gallego :!

Hotel Aíliança, rua do Alecrim;
voa, gallego í

0 gallego vôa.
Meia hora depois, volta esse veloz con-fidente...
Traz uma grande condeça de palha.A resposta ?
¦— E' esta..

E carta?
Num ha carta.

A condeça era enorme.
L-a o mancebo aos hombros parao seu -quarto conforme pôde, fechou a

porta discretamente, desfez o nó do atilho
que prendia os fechos, abriu a condeça...

Mysterio!
Vio roupa. Muita roupa branca.
— Que diabo é isto!

¦

Levou

\m\ • 'Mgz&ltZi*



',,;•'

v . > .'

,'' ' • •

• • •

- 92

Metteuo hraço, puxou...
Sabiam ceroulas...
Sahiam camisas
Sabiam calças brancas...
Sahiam mais camisas, mais calças bran-

cas, mais ceroulas...
Nada de carta !
—• Que diabo é isto !?
E sacudia camisa por camisa, ceroulas

por ceroulas, calças por calças ; e nada decaria, nada de carta, nada de carta
Mil vezes mysterioí... ;
Nova epístola; narrativa succinta dasurpreza, e pedido de explicação do eni-

gma. A condeça outra vez ás costas do
gallego, e ahi vae nova carta, e voa oufravez.

Torna a decorrer meia hora. i,
a virogallego.

Traz carta.
Ah! dessa vez traz cartaí
A cartadiz:
« A minha creada fez uma tolice, que™> perder-me. Mo Caetano envia paraaqui a sua roupa, e é a minha

1 orna
M

lavadeira que 1
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se incumbe delia; o teu gallego viera aomesmo tempo que o delle; a creada deu
a roupa ao teu, e entregou ao do João
Caetano a carta que era para ti. Que heide fazer ? » ¦

Situação.
O moço medita com a pressa que o

v ¦ }\ caso exige...
1 Senta-se e escreve:

"V « João Caetano não deve tardar em
.apparecer ahi. E' vel-o â porta, largar ás
palmas, e rir. Elle inquire... Riso. Elle
mraivece-se... Palmas. Elle ameaça...
íalmaseriso. Queres um camarote*para
esta noite em S. Carlos (era o beneficio
de Gazoniga), só elle poderá alcancal-o.
Jao ciúme fez o milagre que o amor não
fazja, visto ir elle ver-te de manhan,o quenuijça tem feito; serviste-te daquelíe ar-
tificio para o apanhares ahi mais cedo, e
castigar pelo susto a sua negligencia;
mais palmas e mais riso, que vá buscar o
camarote l»
j

l Duas horas depois, o camaroteiro de
S. Carlos punha-se a resolver por todas

VI
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as maneiras imagináveis a difficuidade de
ter uma friza. Tractava-se de satisfazer
o empenho de uma notabilidade artística.
João Caetano dos Santos queria paraessa noite, absolutamente, um camarote. j>.

O leitor fluminense não adivinhará fa-
cilmente o nome da mulher de quem se
tracta: é Antonina Marquelou.

Quanto ao moco...
A' vista de ter sido contado o caso como

o caso foi, não pôde ser outro sinão o pro-
prio Sr Júlio César Machado.

¦« 
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O que poderemos dizer deste semi-deus
da arte ?

¦ 
¦

Por mais vivas que sejam as cores de
nossa palheta, hão de forçosamente em-
pallidecer diante de tal commettimento.

Tolhe-nos a incompetência. '
Tracta-se de um homem de gênio, de

um artista acclamado pelos povos mais
illustres e julgado pelos homens supe-
riores do nosso tempo.

Victor Hugo, a mais pujante, a mais
fecunda organisação litteraria deste se-
culo, rendeu-lhe sincero preito. Bastava-
lhe a consagração do grande poeta paraimmortalisal-o.

Admiramol-o no Othelo; dous dias depois
desapparece o mouro de Veneza e surge
Edmund Kean, assombroso contraste; á
covardia tyrannica de Nero succede o de-
sespero do Rei Lear; pasmamos á resurrei-
Ção de Luiz XI; o rei devoto e máu trans-



."¦¦¦' ..'¦'"•'¦

i:-'"-u,Ív' V.

¦ 
y.' ;..,-V. '": .*¦ ' r- ' ¦ ¦

.-,¦ "•*•:!¦; ' ".- ->l'.'.'l*'}"f¥S

í

¦ ¦ ¦¦;?

forma-se em i?omew suspiroso e apaixo-
nado ; trememos de horror á vista deMacbeth e logo depois choramos com
Guilherme, dos Dom sargentos, e Con-
rado, da Morte civil; odiámos Ricar-
do ///, depois de nos extasiarmos com
o caracter e o talento de Sullivan e nosentristecermos com as. desgraças de Colom-
bo; e sentimentos tão oppostos, e tão des-
encontradas commoções, nos são causados
pelo mesmo homem, pelo mesmo Ernesto
Rossi, que se transfigura todas as noites,
«Tue nos transporta de século a século'
de sociedade a sociedade, do presenteao passado, do passado ao presente, esempre outro I sempre outro í

Não ! Não temos uma palavra de louvor
para Ernesto Rossi • tentar louval-o é comosi pretendêramos illuoiinar o sol.

AS RELÍQUIAS DE S. MARCOS

Esta peça parece-nos franceza • igno-ramos o nome do auctor, pois que os
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annuncios o não disseram. O dedo de
Aniceto Bourgeois parece ter passado
por alli; e dizer peça de Bourgeois, é
dizer peça muito do paladar das platéas
do largo do Rocio.

Um amigo, que assistia também á re-
presenfcaçâo, assegurou-nos que já vira este
drama com a denominação de Ultimo dia
de Veneza. Acreditamos : o Sr Martins
apraz-se em chrismar as peças ; assim o
Medico das creanças foi transformado em
Filha do crime. A razão ignoramol-a,
pois a peça conseguio, com aquelle mesmo
titulo, grande nomeada.

Contar o enredo de uma peça do gênero
das Relíquias de S. Marcos é um trabalho
acima de nossas forças e de nossa pa-ciência; basta digamos ao leitor que o
assumpto são os amores de uma vene-
ziana e de um francez, perseguido e con-
demnado pelo Conselho dos Três. No fim
da peça, o crime é castigado e a virtude
premiada, com applauso das galerias e
do Conservatório.

¦ ¦¦¦¦¦¦¦.»¦"¦¦.

A distribuição da peçn foi muito mal

"^^U
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feita. O principal papei foi confiado'ao
Sr Gosta, ao passo que Amoedo encarre-
gou-sede um personagem quasi mudo.
Martinho fez de cabo de comparsas e
Arêas estava deslocado. Medeiros e He-

. lena Cavalier disseram bem seus papeis,
si bem que as ingênuas não sejam a espe-
cialidade desta intelligejnte actriz. Gertru-
des, inquestionavelmente actriz de me-
rito, tomou estes últimos tempos uma
deliberação heróica: a de não estudar os
seus papeis. Até certo ponto damos-lhe
razão, pois em verdade deve ser uma
gaita decorar um papelão para repre-
sental-o duas ou três vezes.

A enscenação e os vestuários são de-
Gentes; mas, no caso do Sr'Martins,
prescindíramos do quadro final. O exer-
cito francez pintado no panno do fundo é
de uma infelicidade! Destes recursos só selança mão quando não ha na terra grande
pessoal de comparsaria. Já vimos na roça

. uma representação do Vinte e nove pelomesmo.systema.
0 publico tem sido injusto para com a

:
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empreza do S. Pedro : as Relíquias e
outros dramas que alli têm sido exhibidos
compadecem-se totalmente com o gosto
predominante da platéa.

A FAMÍLIA danichkff

Este dramalhão é frio e grande como a
pátria do auctor, o russo Pedro, Newski.
0 Sr Furtado Coelho quiz nos impingir
esta peça como filha também de Alexandre
Dumas: é uma calumnia.O auctor do Demi-
monde é completamente estranho á hy-
brida feitura desse pasfiche; apenas pa-
trocinou o auctor, e fel-o entrar no Odéon.

Mal empregados o tempo e o dinheiro
que a empreza do Gymnasio gastou para
montar esta Família; porque,em verdade,
a enscenação é optima, e o desempenho
revelou muito cuidado nos ensaios.

Sentimos não poder dizer o mesmo da
traducção, que está digna do original.
Quizéramos que o traductor nos dissesse
o que é massacre, compartilhar, fazer par-tida, fazer musica, parvenus. etc. Tradu-

' A;

i

-.

1
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m timbre por «ré, em vez de carimbo,é não fazer timbre era traduzir bem". Di-zer uma pouca de musica parece-nos' tam-bem uma muita de asneira.
Não nos cansaremos de dizer á justaao leitor o que é a Família Danicheff

mesmo porque, no dia em que sahir ã luzeste numero da Revista, a peca talvez jáesteja parçi ser retirada de scena
Eugênio de Magalhães representou o

^u papel com muita propriedade dedicção e gesticulaçâo ; Furtado Coelho foicorreçto e elegante; Galvão teve momen-tos felizes.
Luçinda foi realmente uma princeza,modelo de graça, de distincçâo e de sym

i r

pathia. Toüettes chi™ a^i • L
Fnm.r ri Apolioma tem na«*« Damcheff um dos seus mais te_lhantes papeis: desempenhou-o com oseu habitual talento n» f\ .tuduaiento de interpretação.

Simões não nos satisfez „0 pape] do

Os mais papeis.-verbos de encher.

'..,'**
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A loteria do diabo

- 
¦

Nada perdeu esta mágica, eternisada na
Phenix, na actual reprise. Desnecessário é
dizer que a enscenação é luxuosa e as tra-
moias e machinismos promptos e bem pre-
parados. Na Phenix não pôde deixar de
ser assim.

Vasques é um déspota! Já de muito
rir ha quem se retire doente do thealro.

O papel de principe, que estava con-
fiado a Rosa Villiot, que se acha na Eu-

"*¦..'¦¦¦'

ropa, foi distribuído agora a Amélia de Go-
bernatis. Nada perdeu com a troca. Nada
perdeu nem ganhou.

Todo o Rio de Janeiro tem ido, e con-
tinuarâ a ir ao theatrinho do Heller.

.' ' .

A CASTRO NA ROCA

E* o titulo de uma parodia da Nova
Castro, que subio á scena á semana pas-
sadano Casino.

Da noite para o dia appareceu alli uma
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empreza, que senão fez preceder por gran-des annuncios de quarta pagina.
Essa louvável modéstia desarma toda a

severidade dos criticos e alcança sem du-
vida a sympathia do publico. 

*

A Castro na roça é escripta, no estylo
chulo e despretencioso dos trabalhos desse
gênero, por auctor anonymo. Dizenr-nos
que é o Sr Santos Leal. Porque se occulta ?
No estado em que se acha o theatro no Riode Janeiro, não se deve envergonhar nin-
guern das suas peças, sejam estas quaesforem. Mais desairoso é assignar a tra-ducçãoda/«ia Bánkheff, que assignar
esta comedia, que tem bastante graça.Si bem que-a parodia viesse um tantotarde, acreditamos que será ouvida pormuita gente.

Extremaram-se no desempenho Lisboae Vicencia de Moura.

Das comédias Nhô-nhô e Fagundes occupar-nos-emos no próximo numero.

«*

«*J

%-^'l^-
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0 commendador Gil Vaz honrou-nos
com a oíferta de um exemplar da Viagem
á roda da Parvonia, relatório em 4 actos
e 6 quadros, ruidosamente pateado no

A.

theatro Gymnasio de Lisboa, em 17 de
janeiro deste anno.

Como composição dramática, fallecem a
esta revista certas qualidades inherentes
a uma peça de theatro, ou, antes, e para
nos servirmos da declaração de um dos
auctores, faltam-lhe a estructura scenicae,
as condições indispensáveis n'uma pro-
ducção de tal natureza.

Como livro, como verve, como espirito
e finíssima graça, porém, hasta dizer que
é escripto por Guerra Junqueiro e Gui-
lherme de Azevedo, dous dos mais pode-
rosos espíritos da actual geração de
rapazes de Portugal, e engraçadamente
annotado por crescido numero de escri-
ptores grandemente reputados, taes como
Ramalho Ortigão, Anthero de Quental,
Gervasio Lobato, João de Deus, J. César

JÊm
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Machado, Magalhães Lima, Oliveira
Martins, Pinheiro Chagas, etc.

A Viagem á roda da Parvonia tem uma
tal abundância de bons ditos, que, ao
cabo de dez paginas, o leitor sente neces-
sidade de umas rubricas, que o dispensem
de procurar por si mesmo onde e em queé que está a graça. Seria, pois, de toda a
conveniência que os auctores quandodizem—Sae Fulano, Entra Beltrano, etc,— dissessem também — Aqui o leitor ri 

'
ou o leitor sorri, simplesmente, conforme
o caso o exija.

Parece-nos outrosim que este relatório,
em vez de Viagem á roda da Parvonia]

ter por titulo - Viagem á roda da I

•uanto aos commentarios:
A conhecida phrase-tfstá aberta a

praça da Figueira, mereceu de Ra-malho Ortigão um paradoxo engraçadis-
sano : - Dizer que está aberta a praça daFigueira, referindo-se ao parlamento, éinfamar a praça da Figueira, é calumniar
os mercados.

uevia
Pilhertu,
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0 Sr Sérgio de Castro, escriptor novo,
de talento, esse, foi menos feliz: «es-
fando Bordallo Pinheiro no Brasil a ex.-
piorar exactamente o que là não ha talvez
com abundância, — o espirito, etc. »

Pedimos permissão para discordar: nós
não somas de todo parvos e a prova disto
é que ainda ninguém se lembrou de
chamar ao Brasil Parvunia

Em resumo: ha muito que os preloslisbonenses não distribuem um livro
assim tão curiosamente chistoso, tãoespi-
ntuosamente annotado. •

; Thomaz Filho, uma das mais potentesindividualidades da geração nova e a
phantasia mais brilhante dos rapazes de
boje, acaba de publicar um protesto, em
nome da eschola realista, contra o malfe-
ndo Cancioneiro alegre, enorme pirataria
que,—e isto consola !—não passou sem oindispensável e truculento correctivo.

Neste folheto de pouquíssimas pagi-nas, o moço escriptor deixa perfeitamente
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bem demonstrado que o Cancioneiro ale-
gre é um livro futil, sem critica, absoluta-
mente sem critica, escripto-^não por uma
organisação litteraria de primeira ordem,
como pretende a Exma Sra D. Maria
Amalia Vaz de Carvalho,—mas por uma
desorganisação litteraria, um coração de
si máu, uma cabeça cheia de preconceitos
e de bagatellas e um estômago em iejum.

Dos que até hoje têm vindo a publico—e já não são poucos,—quer contra o
Cancioneiro, quer contra a Bihliographia
Portugueza ; — dos que até hoje têm se
levantado contra Castello Branco—Gaspar
da Silva, Arthur Rarreiros,Ga*eta de No-
tidas, Ferreira de Menezes, Carlos Laet,
G-. Bellegarde, Revista IIlustrada, Me-
quetrefe e Revista dos Theatros—qaer nos
parecer que foi Thomaz Filho quem an-
dou melhor e mais acertadamente. ¦

Honra!
Enviamos, pois, muito saudar a Thomaz

e pedimos-lhe licença para transcrever
os seguintes períodos, que entendem mais
oirectamente com o nosso, propósito :
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« Creio que não é difficil concluir da
leitura delle (Cancioneiro) que é um livro
futil j é um livro em que V. S., recom-
mendando-se, apresenta como o maior
facto do seu passado litterario haver co-
mido ostras na Águia de Ouro, fazendo
coro com a patuléa sentimental.

« Não é isso uma recommendação
quanao iaiianaos ue nos n um livro de cri-
tica, quando falíamos do nosso passado ;seja qual for o nosso tom, procuramossempre um facto que revele qualquer outra
coisa, a não ser mostrar desejos de comer
ostras. Quem tem mérito, quem o con-
quistou consagrando as suas horas ao es-
tudo e ao trabalho, quem tem o cérebro
forte não descae nestas tolices. E quersaber ? a bôa ordem que V. S. não tem, o
aceio que V. S. não tem, o talento que• & nào tem, a moralidade que V. S. nào
tem, são attributos para que aqueíles queos possuírem em pequeno grau se julguemsuperiores aV.S.eá critica de V. S.»

^<3^Sfi

:

!í

1H
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MOSAICO

¦

Madame de Girardin dizia da Alboni:
E' um elephante queengolio um rouxinol.

Quando madame Medori estreou na
Opera, de Paris, tinha uma reputação que
não merecia. Alguém lembrou-se de di-
zer: «E' um rouxinol que engolio um ele-
phante. Infelizmente o elephante não lhe
passou da garganta. *

c<

No camarim da espirituosa actriz H.,
do S. Pedro de Alcântara :

Minha senhora, compadeça-se de
mim; cure esta chaga, que tenho no co-
I <xOct(J«i •«

O senhor enganou-se ; eu não sou
alveitar..,.
; *

¦ •*••¦ ii!•¦«»»» n/wmu

Edmundo About acabava de ler a um
alto personagem uma peça destinada ao
Theatro Francez.

— Mas, disse o alto personagem, na



* y, 109

occasião de pronunciar o seu juizo, onde
está a moral de tudo isso ? Não a vejo !Ah! a moral ?

-

Sim, senhor, a moral.
Francamente : a minha peça des-

trahio-o ?
Sem duvida....
Pois bem; a moral é essa...

iiim.iiH.i uni 1,,,^

Aristophanes, em suas comédias, paro-diou mais de um poeta trágico, e prin-cipalmente Euripide:-,. Muitas vezes a pa-rodia vinha a ponto: nada mais cômico
do que a passagem (para só citar uma)
em que certo deputado, cançado de urna
narração precipitada e longa, conclue
bruscamente, tomando largo fôlego:— Façam-me calar!

¦¦ .. . -:""-'¦- ,¦ .; 
.¦ 

,'" 
;"¦..'¦ ¦ 

.'¦..''.

Um autor, explicando ao Heller o as-
sumpto de uma peça, que desejava fazer
representar na Phenix, dizia:
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-.¦¦Mi • A scena'passa-se¦ na Pérsia; si o
senhor quizer montar a peça, é preciso
transportar-se a este paiz, para repro-
duzir • ? *

— Mas, diga-me uma coisa;
dará para as dejspezas de viagem ?

-¦'"/...-.' ,í-.;

a peça

Na traducção ingleza do Avarento, de
Molière, Harpagon, depois de ter re-
commendado que escrevessem em lettras
de ouro esta sentença: a E' preciso comer
para viver e não viver para comer)), arre-
pende-se, porque a inscripçãc custaria
muito dinheiro, e diz que a sentença será
do mesmo modo lisivel si a escreverem
com tinta ordinária.

E' bem achada!

r-

¦¦/.' 
\-

A uma actriz parisiense dizia de máo
humor o seu amante:

•—? O teu porteiro é insuportável! E'pre-
ciso que o despeças!.Ja o devias ter feito!
.; —¦ Tenho pensado nisso... Mas... o que

,3 Elle é meu pae...
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Sophocles dizia que três versos seus*
custaram-lhe outros tantos dias de tra-*
balho.

Três dias! exclamou um poeta.me-
diocre. Durante este tempo eu faria cem
versos !

Não duvido, replicou Sophocles;
mas só durariam três dias.

Não é de hoje qfue os cantores fazem-se
pagar bem. Em 1770, a Gabrielli pedia
cinco mil ducados de honorários á im-
peratiz Catharina II, que lhe respondeu:

Tanto não pago a nenhum dos meus
feld-marechaes.

Pois bem; obrigue-os vossa ma-
gestade a cantar.

Aconselharam a Garrick que se fizesse
eleger deputado.

— Prefiro, disse elle, representar um
grande papel no theatro a representar o
de um tolo no parlamento.

2
^
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Sahiam dous espectadores do theatro
Gymnasio. Um delles tapava o rosto com
o lenço.

Choraste ? perguntou o outro.
Não; suei...

'

-.' 
¦ 

¦'¦

V
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A CRITICA E OS ACTORES

* Entre as muitas coisas de que neces-
sita o nosso theatro para sair cio enfesa-
mento que o esterelisa e o torna incapaz
de prestar ã litteratura e cá civilisacão o
menor dos subsídios que o progresso da
arte tem direito a exigir dello, a critica é,
com certeza, uma das que mais urge sa-
tisfazer : pois que é a critica a base prin-
cipal de todo o ensinamento, o cadinho
onde se depura o ouro explorado nas locu-
brações do espirito.

1

Sem receio de que haja quem, em con-
sciencia, me argua de injusto, atrevo-me
a affirmar que não ha critica entre nós.

O que tenho lido em periódicos e livros,
o que tenho ouvido em palestras e confe-
rendas está longe, muito longe, de mere-
cer esse nome.

E' certo que mais de uma penna iílus-
trada tem por vezes procurado tornar-se
escalpello para desseccar o corpo vermi-
nado da nossa arte dramática ; mas a lou-

jàuFij. CjmF^^ÊÊKÉ&*:--..
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yave 1 intenção que as animou a traçar os
primeiros golpes esmoreceu anteaínsul-
tuosa grita das mediocridades despeitadas,
que nos pretendem impor como ouro de
lei o mariado latão de méritos só applau-
didos pela claqne do r, mi-os ou parasitas
que as rodêa,

: . * • . '. ¦ •- • ' . i. i i y » ....

. V,

- » 
¦-..' •' . ¦ ' 

'¦:';.
,1.1 . ; .Da deserção de alguns, da tolerância de

muitos e da indifferença de quasi todos
os nossos escriptores tem resultado essa
enfermidade em que vemos arrastar-se
tropego e estonteado o theatro.

O Conservatório limita as suasfunccões
a ..licenciar, ou a prohibir as peças qúe ásua censura são submettidas. Nem umaeschola para edueação de artistas, nem
uma liccão ~ ' '

pela

Dah

imprensa que, ao menos,os advirta dos mais intoleráveis de seusdisparates!
i o desnorteamento da arte, a petu-lancia das mediocridades, que se presu-roem artistas, favoneadas por oficiosos""" 

lÜiiíi finalmente a rebeldia desafo-jppi

' i -\ 1
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rada com que os nossos actores investem
contra as mais dóceis e sensatas admoes*
tações que se lhes façam.

Rossi, Salvini, Ristori, portentosas vo-
cações dramáticas, que alliam a uma acu-
rada educação artística grande cultura
litteraria, quando têm de interpretar ai-
gum personagem de peça com que enri-
queçamos seus esplendidos repertórios,
levam quatro, oito, dez annos a estudal-os
â luz dá historia e da physiologia, e ainda
assim,quando a critica os adverte,si não a
acceitam, discutem-a,mas não a insultam.

Os nossos adores, muitos delles de du-
vidosissima vocação e em geral sem cul-
türa intéllectüal ou artística, tomam de um
papel, e a sua simples leitura julgam-se
perfeitamente identificados com o perso-nagem, e após um trabalho, que não vae
além de um exercício de memória, pro-clamam-se infalliveis e preparam-se parareceber as observações da critica com o

larte do insulto eng;

jMÉS^ttet,

uacam atilhado
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E' assim que ha poucos dias uma das
nossas celebridades artisticas, que na in-
terpretaçâo do Kean apenas conseguio dar-
nos a medida da sua enorme audácia,
abrindo o primeiro numero da Revista dos
Theairos, fez os maiores elogios a um dos
i

nossos collaboradores, cujo nome lhe de-
parou a pagina que primeiro abrio, pas-
sando logo a dispensar-lhe o titulo de—
besta—, desde que vio que no respectivo
artigo o nosso collega teve o atrevimento
de o advertir de uma syllabada.

E' assim que vemos os nossos actorcs
emprezarios vituperarem-se com a maior
semcerimonia, prodigalisando-se nos seus
annuncios os mais encomiasticos adje-
ctivos.

As visitas dos grandes artistas, a pre-sença dos sublimes modelos da arte não
os convence da sua mediocridade !

Na apoplexia do seu descommunal or-
gulho, quando não lhes dá para, á simi-
lhança daran da fábula,tentar hombreal-os
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com imitações que só attingem ao grau de
caricaturas, desdenham-as como a raposa
as uvas, que não encontrou ao alcance do
focinho.

Míseros pigmeus, a quem uma estulta
vaidade narcotisa e faz sonharem-se gi-
gantes!

Sentissem elles mais amor da arte que
amor próprio; houvessem mais conscien-
cia que orgulho, e muitos deixariam de
ser simples decoradores de papeis para se
tornearem bons adores.

Ha muita gente que acha ridículas as
pessoas, que, depois de haverem viajado
pelos paizes onde o theatro tem-se elevado
á altura de uma verdadeira eschola, dizem
que não podem supportar uma represen-
tação theatral entre nós.

Eu acho que lhes sobra rasão para
assim fallarem.

A desagradabilissima impressão que"lhes causa, então, o trabalho dos nossos
actores, hão de forçosamente experimen-
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tal-a todos aquelles que voltarem a fre-
quentar os nossos theatros, depois de

m admirado o Rossi e a sua com-
panhia.
havere
..«¦ •' ¦ -

. r

. ;..... 
f.

s '-

%>.". >

:m

'..'. í

Perante tão manifesto contraste é que
não ha negar a nullidade do nosso pes-
soai dramático, e o muito que a critica
tem de fazer para os ensinar.

j
¦,.' 
'..'¦".'..¦ .¦•¦¦ *' '¦ 
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A. Lopes Caiu)oso.

v
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APANHADOS
:

Ernesto Rossi possue uma bellissima
¦. ¦¦ ... v 

' '

voz de barytono. Ouvimol-o cantar ha
dias uma ária do Bailo in maschera. Na
Itália cantou elle em publico, para um
beneficio, uma opera inteira: Nabaco-
donosor.

E' grande o numero das peças pari-
sienses em que o adjectivo petü, petite,
serve de qualificativo a ura nome qual-
quer. Ha tempos houve P elites marion-
nettes, Petit dragou, Petit courrier, Pe-
tiles Danaides, Pciite sarnr, Petit-fils,
Petit chaperon rouge, Petit Poucet, Petit
matelot, Pelits violons du roi, Petit bon-
homme vit encore, Petite ville, Pelites lâ-
chetés, Petite reine, Petit Faust, Petit
voyage, Petite marquise, Petite mariée,
Petit duc, Petit hotel, e recentemente Petit
Ludovic,Petite mademoiselle e Pelile mère.

v .

¦) >,;
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Ernesto Rossi, além de ser o grande
actor que é—no trágico, no dramático, no
cômico — ; além de ser o applaudido
auctor de muitas comédias, compõe mu-
sica inspirada e fácil, e executa-a com
muita habilidade ao piano. Tem uma bo-
nita colleccão de walsas.

O outro dia, ou antes—-a outra noite
circulava na sala do Gymnasio a seguinte
quadra, que attribuiam ao espirituoso
F. J.:

Quem traduz timbre por timbre.
¦ 
-^... . •

Justos céus! causa-me horror I
Faz timbre em não fazer timbre
Em ser um bom traductor.

Appliquem.

Ernesto Rossi, cela va sans dire, é tam-
bem um homem de muito espirito. .

Ultimamente dizia-lhe na Allemanha a
princeza X:
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Que mal me fez o seu Othelo. meu
i

amigo! Que pesadelJos me assaltaram du-
rante toda a noite! De vez em quando se
me afigurava que meu marido chegava-se
ao pé de mim, para estrangular-me.

Descance,princeza, respondeuRossi;
isso só acontece ás esposas innocentes...

Entre nós dous folhetinistas têm dito
mal de Ernesto Rossi: o Caipira, que
confessou não tel-o visto, e o Dr Lopes

; "^feiftr"''.*^-' ¦-¦- '.¦' ''"--¦¦

Trovão, que só vae a theatro quando tem
de fazer alguma conferência.

A Família Danicheff, o dramalhão do
Gymnasio, quando subio pela primeira
vez á scena em Paris, no Odéon, foi, a pe-
dido do auctor, ensaiado á capricho por
Ernesto Rossi, que se achava naquella ei-
dade. Dahi, talvez, o suecesso que ai-
cancou.

, -,.

¦'¦¦>
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O outro dia achava-se um coliega nosso
â porta de certo theaíro, quando vio entrar
um individuo, que passou por diante do
porteiro sem pestanejar siqúer.

—. 0 seu bilhete? perguntou o port iro,
tomando-o pela aba do casaco.

O individuo encarou-o, como para fa-
zer-se reconhecer, e, depois de alguns
segundos, bradou com voz de Stentor;?
y,;/— Eu sou policia secreta!

,j 'f

. E passou.-

"SI „¦¦

't'
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NOTIGIAS THEATRAES
;

CORTE

i,.

rff \

Esteve magnífica a festa dada na Phe-
iíx Dramática em honra de Ernesto Rossi.

Nada faltou.
íara maior brilhantismo^ a receita da

noitfc reverteu em beneficio do Asylo dos
Meninos Desvalidos. O eminente trágico
mandou dar 100$ réis pelo camarote que
occupou.

Representou-se A noite no castello,
esse mimo musical do nosso Mesquita,

ft —¦¦.¦:

que foi muito applaudido e chamado â
scena. O Vasques, além de recitar uns
versos análogos á solemnidade, fez a His-
toria de um marinheiro é a Viagem á volta
do mundo a pé.

Achamos triste a lembrança de fecha-
rem o espectaculo com o Sr Mello Dias.
O repertório da Phenix é tão vasto, que
não havia necessidade de lançar mão de
uma peça imitada pelo Sr Augusto de

, »

-

. ¦ - 
.
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Castro, um dos dous únicos homens da
.nossa imprensa que têm magoado o grande
artista, como si este não estivesse acima
da nossa critica.

Acha-se de volta a companhia drami-
tica, que funccionava em S, Paulo, sot a
direcção do actor Dias Braga.

f
V

f.

Chegou de Lisboa a actriz Herminia,
muito applaudida no theatro da Trindade,
daquella cidade, onde o seu ultimo sue-
cesso foi a parte de Rosalina, nos Sinos
de Comeville.

Fará a sua estréa no papel de Boulotte,
do Barba Azul, que vae entrar em ensaios
na rua da Ajuda. A tradúcção da peça é
do Sr Francisco Palha.

peio
A distribuição dos mais papeis está feita1 seguinte' modo: Barba. Azul, Vas-

quês; Bobeche, Guilherme; oalchimista,
Pinto; Saphir, Amélia; a princeza, Del-
§§p| a rainha, Mathilde.

"¦?'¦
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Acha-se entre nós o Sr Annibal Falcão,
distinctissimo estudante de direito da fa-

\ culdade do Recife, e moco de lettras muito
aproveitável.

O Sr Falcão faz parte da redacção do
Mãpò a quatro, o mais espirituoso perio-
cipó illustrado da nossa terra, e tem pu-
bicado um bonito drama O doutor Al-
beto que as auctoridades policiaes não
consentiram que fosse levado â scena na-
quehi cidade.

0 Sr Jurtado Coelho vae montar o dra-
ma Pontt de interrogação, do nosso amigo
Affonso C^lso Júnior. O auctor, segundo
nos disse, tae mudar o titulo desta peça,

m ¦

que lhe vabu em S. Paulo uma ovação.

Ao Nhô-nhô, que hontem subio pela
primeira vez á scena no S. Luiz, succe-
dera A corda na garganta. Ensaia-se tam-
bem naquelie theatro a comedia Romeu e

. ... 
¦'

L«!?í-i s^neVPVH fitais
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MUeta, de nosso coilega A; Lopes Car-
doso.

'

«••«nMiiMiHI

OVotolvvreé uma espirituosa comedia
que o Sr França Júnior tem na pasta. |
auçtor do Direito por Unhas tortas só e£

occasião favorável para offereceWapera
alguma empreza

¦I

«*«*»

Chegou ante-hontem da Europa oco*
nhecido barytono Storti, que vem rsperar
pela companhia Ferrari, para a-qual se

contractado.acua

*

U

Ensaia-se no S. Pedro o drana original
italiano Jesus Ckristo, traduddo e alte-
terado por Arthur Azevedo. 0 Sr Martins,
dizem-nos, vae caprichar para que esta
peça tenha uma enscenação digna. A mu-
sica^ é composta pelo festejado virtuose

.Do papel de GhristoCardoso de Menezes
mcumbio-se Medeiros t Pilatòs , s- .Airioedo

M

/• yf t. .
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O de Magdalena está confiado á discreta e
»

espirituosa actriz Helena Cavalier. .,,.,,,

Até meiados deste mez achavam-se
desempregados os seguintes actores dos .
nossos theatros : Silva Pereira, Gusmão,
Martinho, Graça, Domingos Braga, Leo-
poldo, Maia, Colas e Phebo; actrizes:
Jesuina, Luvini, Maria Luiza, Anna Costa,
Balbina, Vicencia de Moura, Julia Gau-
bert, Idalina, Branca e Dòlores.

*¦¦»'¦ -

Reunidos, davam uma esplendida com-
panhia. Porque não tentam ?

¦'mè < ¦

V

PROVÍNCIAS

l ,'V,
No theatro da Paz, no Pará, têm havido

¦ - *

conflictos entre actores e espectadores.
Questões de nacionalidade.

/ 
¦ ¦

O actorVicente de Oliveira, emprezario
daquelle theatro, requereu â Assembléa
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da Bahia uma subvenção de 5:000$000
para os três mezes que pretende alli tra-
balhar no corrente anno.

-O!

*,,'•

i X
...

Tem sido muito festejada em Pernam-
buco a companhia portugueza que alli
trabalha. O actor Brasão causou enfhu-
siasmo no Kean. Que não caia em vir
fazel-o no Rio de Janeiro, si não quer queo atirem á valia commum em que lan-
çaram o Sr Furtado Coelho.

Jf

''- 
l'"^W?-

i

O Guarany acaba de ser cantado na
Bahia. Indescriptivel enthusiasmo !

A famosa opera brasileira será final-
mente cantada este anno em Lisboa.

Já estão tractandò do scenario, que deve
ser todo novo.

\,
Continua a dar representações emS. Paulo a companhia de que fazem parteGuilherme da Silveira e Ismenia. •
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EXTRANGEIRO

Realisou-se no theatro municipal de
Santiago, no Chile, um brilhante concerto
em beneficio das viuvas e orphãos dos he-
róes da Esmeralda, e, segundo El Ferro-
Càrrü, de Santiago, da ultima data, foi es-
plendido o resultado obtido.

As senhoras de Santiago deram jóias de
ouro para serem transformadas na moldu-
ra de um retrato do bravo heróe de Iqui-

. que, Arthur Prat, retrato que ia ser offe-
recido á sua viuva.

Está em scena no Odeon, de Paris, um
drama biblico em verso A Moabüa. Paulo
Déroulède (o auctor) tracta, sob uma forma
dramática e pittoresca, de uma das quês-
toes de mais actualidade : a questão reli-
glosa.

A maioria dos litteratos portuguezes, a .
convite do ulceroso Sr Camillo Castello-
'..¦¦¦'¦ ¦¦

Branco, pretende apresentar ao congresso
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litterario internacional, que proximamente
sehaderealisar em Lisboa, uma proposta
que tenda á realisação de um tractado de
propriedade litteraria entre o Brasil e Por-
tugal. ú '¦'¦¦';';'."

Diz o Evénement que Cariota Patti,
cantora conhecida no Rio de Janeiro,
jLAiiak ua j. atu-ijaux-iNioülijai, vae casar

com um violoncellista, o Sr de Munck.

SRStti

Foi completamente destruído por um
incêndio o theatro Urania, situado na
praça de Leipzig, em Berlim.

HePm

Em testemunho da satisfacção que lhe
causou a interpretação de Nossa Senhora
de Paris, Victor Hugo offereceu a di-

»versos artistas do theatro das Nações
exemplares da bella edição Mustrada do
seu famoso romance.

i
I
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O theatro do Ghâteau-dJEau vae reabrir
com um grande drama histórico : O mar-
tyrio de Thomaz Becket ou A questão cie-
rical no século XII. Este.assumpto não
foi ainda explorado em theatro.

Com o titulo Venecia está se represen-
tando em Londres a opereta de Offenbach
Le pont des soupirs.

i

O Signal de Lipsia annuncia que no
theatro de Weimar estão ensaiando uma
opera com o titulo Lindoro, musicada
filha do celebre Viardot.

O imperador do Japão mostrou desejos
de ter, para o anno próximo, opera ita-
liana, para o que já fez entrega ao seu
ministro da agricultura, da quantia de
dous milhões de francos de seu bolso par-
ticuíar.

.

i
. :;lt• . ; i
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Em Turim estão construindo
theatro.

um outro

Ricardo Wagner concluiu a sua opera
Parsifal.

Será executada em 1881 no grande
theatro de Bayreuth, na Baviera.

Continua a agradar bastante no Prata a
companhia Ferrari.

Todos os jornaes do mundo faliam de
Adelina Patti. 0 nome da famosa diva
está envolvido em nada menos de três
processos.

Dous emprezarios americanos acabam
de contractar em Paris a sala do Chatelet
paraahi darem representações MC abana
dopae Thomaz, com uma companhia de
quarenta negros e negras, genuinos, quecantam, dansam e tocam instrumentos de
sua terra.

%

!*
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Chivot e Doru escreveram mais uma
peça : Les noces d'0livette.

Em Londres, de todo o repertório da
Comedie-Française, o que mais tem agra-
dado, ou antes—o que só tem agradado,
são*as peças de Molière.

A comedia de costumes e a tragédia são
friamente recebidas no Gaiety Theatre.

.: 

¦ ¦¦ •

Catulle Mendes escreveu um libretto,
O cid campeádor, que vae ser posto em
musica por Gevaert. .

B?*

,.í
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NHO-NHO
7» *»,

COMEDIA EM TRÊS ACTOS DE EMÍLIO DE NAJAC
E ALFREDO HENNEQUIN

...'¦¦*¦¦¦•

Nhò-nhô é um rapagão de vinte e dous
ánnos, Gastão de Aigreville, a quem os
pães conservaram este tractamento, querevolta a sua dignidade de maior.

Gastão cresceu no algodão e na flanella,
ao abrigo (pelo menos assim julgam os
pães) de todas as seducções da juventude.

Tiveram o cuidado de o impedir que
estudasse para se não fatigar, o que o
transformou n^ma verdadeira toupeira,
segundo a pittoresca expressão do seu ex-
plicador de direito, Pétillon.

Entrementes, chega á casa do barão
de Aigreville um primo provinciano, Ker-
nanigous, que, durante os doze mezes do
anno, entrega-se de corpo e alma a todas
as variedades da agricultura e vem—uma
vez por trimestre-pintar a manta em
Paris, ás occultas da esposa, a encantadora

iana.
y

j • ,'i
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Kernanigous nao acredita absolutamente
, ¦'.¦¦¦.¦'¦¦' ¦.. 

'

na supposta innocencia de Nhò-nhô; mas,
como não quer confiar o futuro de sua
pupilla Mathilde a um calouro, faz vêr
aos pães que não consentirá nesse casa-
mento, emquanto não ficar provado que
Gastão percorreu as três phases indispen-
saveis para a gente ser marido: a creada,a
cocotte e a mulher casada. .

No momento em que principia a peça,
¦'.'¦¦• ¦«.- ¦> ¦

Nhô-nhO já está longe da creada; na so-
breloja, que o barão lhe mobiliou para
que estude mais á vontade, Gastão ter-
mina a cultura de uma cocotte e está a
ponto de passar pela ultima prova, caindo

' \ 
' ¦ i. '.'¦¦-- ¦' ¦

nos braços da primeira mulher casada,
que.lh'os quizer abrir.

Apparece esta na pessoa da própria es-
posa de Kernanigous, que, sabendo que o

>' '' ¦ ":

¦"•'"¦¦ *marido protege uma tal Aurelia, resolve
vingar-se do pérfido e acceita a entrevista,
que Nhô-nhô lhe marcara para os fundos
do theatro da Opera.

Antes de lá chegar, assistamos á expli-
cação de direito do professor Pétillon.

¦ ¦¦¦ 
- 

¦ 

.
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Este Pétillon é um typo divertidissimo e
copiado do natural. Pouco se lhe dá que
os seus explicandos estudem, com tanto
que o vejam com bons olhos, a elle, que
é incapaz de interromper as suas mutuas
expansões para chamai-os ao Código Civil.

Gastão e Arthur,seu companheiro, abu-
sam desta condescendência. Emquanto Pé-
tillon folheia as paginas recalcitrantes da lei,
contam um ao outro as suas rapaziadas • o
explicador a principio afasta-se, fingindo
não perceber, mas afinal mette o bedelho
naconversa e ri de súcia com os rapazes.

Quando Aurelia e Rositabatem á porta,retira-se discretamente para não per-turbar a dansa pbrenetica, que succede á
explicação. ,

¦ '

Nisto entra o barão, mas não sem queas raparigas tenham tido tempo de se
esconder, uma no quarto de Nhô-nhô, a
outra num quarto escuro.

Si o barão não as vio, pelo menos ou-
viu a musica e pede explicações da baru-
lhada do piano, incompatível com a licção
de direito.

'X I

m
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Ahi Petillon vale-se da sua imaginação
e inventa que pelo seu methodo (mnemo-
technica) applica ao piano o estudo das
leis, o que prova cantarolando alguns ar-
tigos do Código no tom de modinhas po-
pulares. A situação, porém, não ficou es-
clarecida sinão para embrulhar-se inda
mais.

O qui-pro-quo continua pela peça adian-
te ; as portas abrem-se e fecham-se com
a sciencia, da qual Hennequin já havia
dado bastantes provas nos Dominós cor
de rosa i e no Processo Veauradieux.2

, Ora é Madame de Kernanigous, que se
esconde de um lado, ora é A.urelia, que
se esconde do outro ; Péíillon apha-se cara
a cara com esta, que é simplesmente—sua
mulher; finalmente uma successão de en-
tradas e sabidas, que fazem rir ás bandei-
ras despregadas.

Entretanto o barão vem no conheci-
mento de tudo ; quer dirigirão filho uma

Traducção de Eduardo Garrido.
A primeira demanda. Traducção de Ferreirade Araújo,

! 
¦ ' 

»
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severa reprehensão, mas este desarma-o
leinbrando-lhe o seu tempo.

Tudo acaba pelo melhor: Kernanigous,
convencido de que todas essas provas ti-
raram o pello ao rapaz, consente no casa-
mento de Mathilde, e Pétillon esfrega as
mãos de contente, só com a idéa de que o
máu procedimento de sua mulher, dis-
pensa-o de lhe dar a pensão de mil e du~
rir entos francos, que era para elle um pe-sadello.

*

E' uma comedia engraçadissima, alegre,
viva, com muitas scenas originaes e de
grande sabor cômico.

X

E. N.
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OTHELO A* CAIPIRA

São atrevidos os donzeis da corte:
Em façanhas de amor nã> ha contei os.E bem sabus, amor, que não és forte...
E bem sabes, amor, que eu tenho z.'los !
Assaitám-me românticos desejos
De embrenhar-me còmtigo em negros bosques-Grosar o privilegio dy teus beijos,
Longe dos bondes, longe dos kiosques,

Mas ha de ser eterno o meu desgosto !Foragidos embora, com certeza
Devu, devia, deveria—aposto!
Ter ciúmes da própria natureza !

o «

.« '

V
A. A.,

VELHO DEUS
Fragmento

A MEU TIO A. EUSEBIO DA FONTOURA

' ¦ . 
'. 

.. í,
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Sumiu-se a noite, a negra taciturna,
Iiluminou-se o ar;

Lá vem o sol como um leão da furna,
Descrevendo a parábola diurna

Aos rithmos do mar.
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Es o mesmo das eras triumphantes, ¦
Quando entravas nas furnas, que eram casasE zurzias o dorso dos gigantesCom raios fiammpjantes,
Comostylletes de cristãos em brasas ;

. 
,¦ ¦

Quando á tarde paira vas pelos montes,Rubro e sangrento como vens aos iropic. s,UiSpadanando luz nos honsontes
E bebendo nas fontes

Tintas de sangue dos anões cyclopicos.

Nós, sim, não somos d'essa raça in*ei>a
Que, n'um templo mais vasto, no infinito,
f grava-te, aos clarões de uma fogueira,A divindade única e primeira,OJehovah do rito ;

Filhos bastardos de titans immensos,Fizemc-nos tão grandes, tão atheus,Que mal ascende o fumo dos incenses,Julgamo-nos suspensosAlém dos mundos tacteando Deus.

Ha não sei quantos séculos agoraQue fecharam-te a porta as cathedraes :Quem quizer adorar a tua auroraPrecisa vir cá fora,
Que de ti nem se falia nos missaes.

E até hoje os teus raios aos milhares,Como guerreiros mudos,Uem contra esses templosseculares
E saltam pelos aresUmo lâminas d'oiro contra escudos.

n
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Podesses penetrar naguélles murosComo um anjo da guarda,Batendo a revoada dos auguros
Como fazem-se em fojos mais escurosA tiros de espingarda I...

EUes lá pairam feros, esfaimadosJunto ao cadáver que cahiu no hortoRetalhando virtudes e peccadosComo um bando de corvos agachadosSobre um cavallo morto.

E si é certo que partem ao mendigoIndaopãodeJesus,
lambem deviam commungar comti^o

Lhe°n'e,i,.qUrmOS,annos> velho'amigo,um multiplicas luz.

Já vi surgires ao romper do diaBatendo n'uma porta,me a lufada da noite intensa e friaPerseguira bramíndo, ealli jaziaUma criança morta.

Sempre tens um pedaço do teu manto,üm farra pode luz para a miséria!fc tu nunca vi a purpura de um santoenxugar um só prantouu coi)nr uma chaga deletéria l

Fontoura Xavier.

¦

i

¦¦¦
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EXPEDIENTE
'¦¦. •

A redacçao da Revista dos theatros agra-
dece cordialmente á imprensa fluminense
as palavras de animação com que sau-
daram o seu primeiro numero, e bem
assim ás emprezas dos theatros que ti-
veram a obsequiosidade de franquear-lhe
o ingresso aos seus espectaculos.

Afim de que a Revista apparecesse no
próprio dia da festa artistica de Ernesto
Rossi, antecipamos alguns dias á nubli-
cação do presente numero. * '

¦ikV.: ":1;
. .-.'¦ 
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O retrato, que hoje damos, do grandeaclor italiano, representa-o no Hamlet, a
sublime tragédia que hoje sobe á scenâ
e aquella em que, na opinião geral, maissobresae o seu gênio.

*/m^-

m

V\ Ç.
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No numero de setembro publicaremos oretrato e o esboço biographico de JesuinaMontani.
;

O presente numero da Revista' dostheatros tem apenas sessenta e quatro pa-gmas; em compensação a de setembroterá noventa e seis.


